BALANÇO DA ACTIVIDADE DA CONCELHIA DE LISBOA – BLOCO DE ESQUERDA

(MAIO A JULHO DE 2012)

Iniciativas internas - contacto com os aderentes

1. Plenários bi-mensais

Realizaram-se, como previsto, dois plenários de aderentes em Lisboa. O primeiro no dia 17 de Maio com o objetivo de debater e discutir o plano de atividades e o segundo, no dia 12 de Julho, sobre a atividade do Bloco na Assembleia Municipal de Lisboa, entre outros temas relacionados com a cidade.

2. Reuniões por freguesia

Nos três primeiros meses de atividade, a coordenadora concelhia contactou todos os militantes das seguintes freguesias: Prazeres, Santo Contestável, Santa Isabel, Olivais e Marvila. 

Dos contactos resultou a realização de três reuniões com militantes do bloco. Apesar de ainda pouco participados, estes encontros têm permitido compreender o estado de mobilização nas diferentes freguesias e criar novas bases de trabalho entre os aderentes nas diferentes freguesias. Destas reuniões resultaram ainda algumas atividades concretas, como a visita ao Centro de Saúde dos Olivais.

De destacar a preocupação da Coordenadora para, sempre que possível, realizar as reuniões nas próprias freguesias, como no caso de Marvila.

3. Debates

Foram realizados os seguintes debates temáticos:

- Trabalho sexual e safe house, com João Paulo Vieira, João Carlos Louça e Sofia Roque

- A luta dos Mineiros nas Astúrias, com Miguel Pérez

- Serviço Nacional de Saúde, em Alcântara, com o João Semedo.

4. Encontros com novos aderentes

No mês de Julho todos os novos aderentes foram contactados pela Coordenadora Concelhia, tendo-se realizado uma sessão de apresentação do Bloco, com uma visita à sede nacional. As sessões de apresentação realizar-se-ão numa base regular. 

Iniciativas internas – grupos de trabalho e campanhas

1. Rendas e habitação

A campanha contra a lei das rendas foi um sucesso em termos de participação e mobilização, sendo um exemplo a levar em conta no futuro. Incluiu:

 - realização de sessões em vários pontos da cidade - Ajuda, Alcântara, Charneca, Santa Catarina, Benfica, Alto de São João, Penha de França. Estas sessões foram muito participadas, trouxeram novas pessoas e permitiram fazer pontes com associações e movimentos organizados localmente, principalmente associações de moradores e inquilinos.

- Criação de um simulador, disponível no esquerda.net, para cálculo das rendas

- Apoio e criação de petições e cartas dirigidas ao Presidente da República, deputados, etc.

O grupo alargou ainda o âmbito de trabalho para as questões relacionadas com crédito à habitação, com o objetivo de realizar sessões de esclarecimento, semelhantes às da lei das rendas.

2. Transportes

Este grupo passou a ter um caráter distrital/metropolitano, e não apenas concelhio, uma vez que os problemas são transversais.

Foi realizada uma ação no metro da linha verde, que viu as suas carruagens serem reduzidas.

Encontra-se em preparação um Fórum de Transportes, marcado para Outubro.

Encontra-se ainda em preparação uma campanha contra os cortes e aumento dos preços, que incluirá a distribuição de postais aos utilizadores de transportes.

3. Saúde

Este grupo tem também um âmbito distrital.

Para além dos folhetos, para distribuir em centros de saúde e hospitais, foram colocadas faixas em diversos hospitais da cidade.

4. Campanha da pobreza

A campanha da pobreza encontra-se em preparação, havendo já um plano concreto (em anexo) e detalhado sobre os objetivos, atividades e calendário.

Esta campanha deverá ser realizada em conjunto com o grupo municipal, mas não dispensa a criação de um grupo de trabalho com @s aderentes interessad@s.

5. Comunicação

A reorganização dos instrumentos e métodos de comunicação da concelhia está em marcha.

Embora o sistema ainda não esteja em pleno funcionamento, o site da concelhia foi reformulado, havendo mais espaço para as contribuições das diferentes freguesias. A coordenadora realizou diversas tomadas de posição, que podem ser encontradas no site. 

É necessário ainda aprofundar as potencialidades do site, e colocar o facebook em pleno funcionamento (o que não aconteceu por razões técnicas).

A concelhia deverá ainda apostar mais em comunicados à população. 

6. Trabalho Autárquico

A Coordenadora criou um grupo interno para debater e encontrar o melhor modelo para resolver as questões de apoio, ligação e coordenação com @s autarcas eleit@s. 

Foram já realizadas duas reuniões com @s autarcas e definiu-se a realização de reuniões periódicas, que sirvam de preparação para momentos cruciais, como os plenários de freguesia e a discussão dos orçamentos.  Este trabalho deve ser aprofundado.

7. Contacto com o Grupo Municipal

A Coordenadora definiu, com o Grupo Municipal, a realização de reuniões periódicas. Os dois encontros realizados até agora permitiram trocar informações sobre a situação política da cidade, as prioridades políticas do bloco em Lisboa e a atividade d@s deputad@s municipais. Consideramos que esta aproximação ao grupo municipal é do maior interesse, e deve ser mantida. 

Iniciativas junto da população

Por motivos de agenda nacional não foi possível a realização da atividade no Miradouro de S.Pedro de Alcântara.

No entanto, a Concelhia esteve presente e a apoiou a realização, convocação e dinamização do Comício e concertos do Bloco de apoio à Grécia, da marcha LGBT, da manifestação da SGTP e da realização da noite eleitoral grega no Palmeiras. 

Foram ainda realizadas diversas distribuições do jornal do Bloco. 
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